HOMILIA NA MISSA COM A CATEQUESE XXX C 2010
O fariseu orava de pé! O publicano, à distância, batia no peito! (Lc.18,9-14)
1. Ambos subiram ao Templo para rezar! Creio que ninguém ouviu nada! Mas nem era preciso, para se adivinhar o que um e outro diziam e sentiam, diante do seu Deus. Porque também o corpo fala, reza e celebra! E Jesus dizia-nos, realçando o contraste: “enquanto o fariseu orava de pé”, à vista de todos, cheio de si mesmo, seguro das suas obras, sem vergar o pescoço, “o publicano, à distância, batia no peito”! Naquela oração individual, a posição do corpo e a natureza dos gestos, diziam claramente a atitude interior de cada um. Bastava ver, para se ouvir. 
O relato da parábola faz-nos perceber como, de verdade, o corpo inteiro do homem fala, reza e celebra, mesmo quando está calado! 
2. Vale a pena recordarmos hoje a forma, o sentido e o momento adequados, de algumas posições e gestos na celebração: 

Estar de pé: A posição vertical é própria do ser humano. As pin​turas das catacumbas e mosaicos antigos mostram-nos o homem a rezar de pé, com a cabeça erguida e os olhos virados para o céu, as mãos es​tendidas em forma de cruz. Mas o cristão é um pecador que Cristo libertou e fez erguer de novo. É um filho que pode falar com seu Pai. 

Sejamos ainda mais simples: Duas pessoas encontram-se: param e começam a dialogar. A oração de pé é particularmente apropriada a um diálogo com Deus. 
Um convidado aparece à porta duma sala. Para o cumprimentar, toda a gente se levanta em sinal de respeito. A oração de pé é, por isso, um sinal de respeito. Sa​bendo que Deus está presente no meio de nós, le​vantamo-nos para O saudar e dirigir-lhe a palavra. 

Rezar de pé tem ainda outro significado: é um si​nal da fé do cristão na ressurreição de Cristo, que São João apresenta como “cordeiro imolado e de pé, ressuscitado da morte! 

Na Missa: Compreende-se por isso que, comecemos a Eucaristia, verdadeira celebração pascal, pondo-nos de pé, desde o início do cântico de entrada. De pé se recitam o Glória ou o Credo: não há melhor maneira de mani​festar a nossa fé e a nossa alegria. Mas também nos levantamos para ouvir o Evangelho, porque a Pala​vra de Jesus merece toda a nossa atenção e todo o nosso respeito. E pomo-nos de pé, logo que o Presidente nos convida a rezar, «orai irmãos, para que o meu e vosso sacrifício», para dar início à grande Oração Eucarística.

Sentados

A Sagrada Escritura, entre outras imagens, trans​mitiu-nos a de Deus Pai sentado num trono, com o aspecto que convém ao rei dos reis, e a de Cristo, na sua glória, sentado à direita do Pai. Estar sentado é a posição típica do rei, do prín​cipe, do juiz. Não tem porém só esse significado de autoridade e de prestígio: é também um sinal de paz, de tran​quilidade, de confiança. É sinal de disponibilidade para uma oração prolongada, de expectativa diante de Deus que se manifesta, de escuta, de disposição para acolher uma palavra que nos atinge. 

Na Missa: Por isso nos sentamos durante a proclamação da Palavra de Deus, e durante a Homilia, para a escutarmos com atenção e confiança. Estamos sentados durante a preparação dos dons ao ofertório e, se for oportuno, durante o silêncio sagrado, depois da comunhão. 

Na Liturgia, há ainda alguns gestos de humildade:

a) Falámos há oito dias do bater com as mãos no peito. Mas há outros gestos, como por exemplo:

b) A inclinação profunda:
O gesto de inclinar a cabeça fica a meio caminho entre o estar de pé e o estar de joelhos. A inclinação de cabeça pode ser breve, como quando se cumprimenta alguém, ou prolongada, numa prece silenciosa ou numa bênção. 

Na Missa: O sacerdote quando se abeira do altar no início e no fim da celebração faz uma inclinação profunda, num gesto expressivo de humildade e de respeito. Os fiéis são convidados a fazê-lo durante a bênção solene do final da missa.

c) A genuflexão

É uma atitude de profunda humildade e de adoração, que tanto nos custa e é feito, a maior parte das vezes, tão atabalhoadamente. É símbolo da nossa adoração ao Senhor, presente na Eucaristia. Cristo é o Senhor que quis fazer-se presente neste Sacramento admirável e por isso dobramos o joelho diante d'Ele.

d) Orar de joelhos
Rezar de joelhos é, de facto, mais frequente na oração pessoal, do que na Missa. E manifesta muitas vezes, a atitude da pequenez da criatura diante do criador, ou de penitência, de humildade, de súplica, como quem se humilha diante de uma autoridade ou se confia à sua dádiva, ou se prostra, agradecido, como o leproso curado. 

Na Missa: indica-se este gesto, para o momento da consagração (cf. I.G.M.R. 43), expressando assim a atitude de veneração, neste momento central da eucaristia. A menos que isso se torne impossível, devido à falta de espaço ou ao grande número de fiéis, “aqueles, porém, que não estão de joelhos durante a consagração, fazem uma inclinação profunda enquanto o sacerdote genuflecte após a consagração” (I.G.M.R. 43)! 

3. De joelhos ou sentados, inclinados ou de pé, importa deixar o nosso corpo falar, rezar e celebrar. E que cada um saia daqui, justificado, isto é, agraciado e agradecido com a aceitação que Deus faz da nossa oração.

